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fp MEDODOLOCTA DA MATEMÁTICA, 

Material fornecido pela Asa      O número na vida diaria das | criancas 

Números existem no nosso Mota, dia POLENOS 

cidades sociais-correspondem tenbem as necas: es das crianças. 

Quendo as crianças usam dinh ão avaliam quantas pessoas cabem no-auto Cu. 

- pai; quando constroemuma casinha pars brincev quando curtam c. dias que faltam ate o Ta: 

tal - realizam e apreciam O uso do so E 

uando a criança vem a escola, 

maos, 2 pes, Ela sabe que necessita de 2 luvas, 

to, principalmente quando falta um Esvses objeto 

s corres ; ce. 5    

    

   

  

ten 2 olhos,2 orelhas, à boca, 1 nariz 2. 
gaiochas. Ela toma consciencia desse fc 

Ç . 

à ; O numero esta sempre presente no meão da criança, ela o usa constantemente e ne- 

essita dele. ' j 

a y O nº habilita a criança a enfrentar s situaçoes, reais da vida. A habilidade de usa- 

lo e comprsende-lo traz aurilio- ordena a vi. qui da criança, dz 'he uma segurança em sat 

neio e auxilia a torná-lo emoci onalmente: sadia, 
Com o nº como guias criatiça começa a o Dr o 

(sa o continuo uso do nº, cresce sua habili dads e cons 

vis fizme.0 telhado se adapta melhor sobre a guga € a voi cair; a alça da cesta estr. 

“estante comprida para enfio-la no bros à cadeira esti do tamanho corto para a boneca, E;: 

ses diversos trabalhos em “situação do 1080 habilitam a criança; a aprediar o uso do númes 

[o — + Crianças podem ter. pequenas av enturas com vms: Certas crianças estavam cons 

Sruindo casas com blocos e estavam inirigadas com O tamanho que deviam fazer a entradas P: 

::nimente determinaram que o menbro mais alto do grupo so pusesse na porta para marcar pu: 

“To a altura. Mediram a di stancia até e sus cabeca e fizeram o entrada com u tamanho cor 

venientes Estavam excitadas quendo tudo ficou pronto e vodas puceram passaro, Fizeram des 

cobertas, Usando q número, ; 

fsse espirito de aventura não leve desaparecer quando a aritmetica formal for in- 

troduzidas f : 

/ 

ais covidado e com senso erftic 
ueaternente sua avaliação se 'torus 
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Algumas crianças podem (rigor mmoros om ordom antes de poler usá-los para conter 

objetos. Movendo os dedos, na criem para contar, 1 sistema complicados. Algas 

crianças podem contar, mnS nao eobem O Bruno Sem esse processo de conta 

gem. Essa noçao de adjotanar aparcus com onHoRaad O quando vuitas coisas estão reunidas - 

“Quantos crianças sentar U nessa “Tuadão 
A ádéia de subtração vem quando são vistos algumas coisas juntas e dE uma 

do grupo — Quantas ARA Al cuia ao redor da mesa, depois que Joao salu? = À 

con - do números. vas critncas versam sobre quentid tamanho, tempo disc. E 

Heoa locaçao, direçao forma e espeço, Frequentemente demonstram nas ES nas tas “questões 

surgidas das experiencias “diarias. As respostas a estas. questoes ajudam a resolver necesgno 

flies praia É 
/ Qantidade: QUEtNO dinheiro necusui to para à Leite o qual o troco? 

2 Tamanho: De que largura faremõs a Ei da casa? 

-| 3 Bempo: Está E HEcá da prinçar ne tua? 

: 4 Distanciat À que distancia é nessa ensa da escola? 

f Loe Onde e o Correib? 

E ReRaio, Como vou da escola para casa? 

2 Formas. O girculo, o quadrado cu o triangulo seztem tará essas palavra Grua 

| 4 Ennagas Ha cepaço nesta, sala nara todas as crianças pularem ao mesm: Topa 

As criancas “amos podem gerclmente contar ate 40, Polem compreender os ia 

» 39 e 42. Realizam esse nº mmentasdo-p peia soma e Aiminúindo-o pela subtras 

argo, que, Mais estréito cv> 
santo tomos do q Joúgo, caminho custo 

ligeiro, vannr) perto, longo; muitos, qe 

-t0j Uontro, foras sobre, sob; em cima, 

   
  

   

  

   

     

  

      

  

nos 1º, 2 
EA suas atividades, polem comparar 03 neguintes beruost nais: À    

M | 

| 
| tempo para, devagar, ligeiro; To ELendr 5 

grende, pequeno; lavgo; estroito) qheio 

| 
| 
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cos; antes, depois; prinsivo, 1 Litino; 

baixo; demais, igual a, alem, ne à 

A criança aos 5 ai autros conceitos “ler 5 anos!, “E mais importam: 

para ela que seu nomo é cla ; avupalmentes “Vou faso 6% Ela sabe contar atu! 

ou mais, mas no prososso de contar, ela o vapar da hesitar antes de chegar a dezena BO: 

te e dizer quiro nº, Quando | ches E 59, por Ba, gravo capa do digor 50 

: ap preferivel que a professora lhe de om 

à ad “a, e subtrai ate 5 com objetos ro. o 
Roots as divas Zindo materiais nas id ar 

   

      

à capaz: de Tepey SR + DA; 

  

grito no papel antes ds uma long 

ais; nao com sim      bolos, Ela compro: 
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-tividades no jõg0. A colagem, o papel .u q número de b; linhas que precisam ser” divididas 

po zelo — 
Ha ot emo cpa a diver- 

ASORFFSiO E abathe-ou 

      

   

  

Ela está intoressada em sua aivsra e tém prazer em dize-la, 
ciose Ela sabe a hora em que a assola começo, Seguidamente ela 
sas atividades, porque a profo yssora viha o relógio e diz: E te 
esta na hora-de aprontar-se para a nerenda?, 

A oriança gosta de ouvir o tique Go relógio e de mostrar ANGNO lógio do pulso. 
A escola deve ter um relógis grande com morros arabicos Ná jo e facilmen 

to possa 1e-los e colocado na altura própria para as criançase Alguns pr estro tem rc- 
lógios muito Rnianca nano em sua aula, assim como o despertador que toca gando termina 
o BerviSDa 

- AB crianças. RR prazer em visitar uma relojoaria, ver as diferentes “tipos do roló - 
cios o ouvir suas batidas, Gostam de olhar o cuco quando este sai do relogio e espercn 
sua Baida com impaciencia, 

Uma erlança «do 5 anos ' temben go intorossa por calend iáxioso Ela sabe o nome dos di- 

as e dos meses = este e o resultado quando o professor Usa 1 grande calendario para mar - 
car dido; marcar festas antecipadamente e tirar a folhinha para novo mês 

bom que o professor providencie um calendário grande para que os numeros aparegrn 

claramente, Na escola antiga v profesgor desenhava um grande calendario no quadro negro 
com giz colorido e diapendia horas depois da aula para aprontar um pera cada novo mos. / 
Dopois cada dia, era marcado con qm sol cu uma sombrinaa para indicar o tempo. Na esco, 
novo, a professôra usa um calendario real e nao artificial e faz HÓdo dia uma criança ti- 
rar uma folhinha. Muitas vozes cla faz 1 relato diario que incluo Botalhes como tempera - 
tura, ventos, etco 

* Relogios e enleneários dove ser colccados à altura das eriançase Crianças de 5 a - 

nos tom dificu é com termos que indicem tempo, mas naturalmente cla a pode aprender a 
entender, Ela diz ao prof.; Eu ful ate a ex stancia amanha”, cu "Eu irei no meu avo ontem! 
Ela confunde tarde com manha, entretanto cla começa a compreender corretamente: quten,ho- 
je emanha, tarde; começa a usar corrciemente 1º, 22, 3º, otoc; roconhecer dinheiro (o 
dolar, sto). Faz troco, mas nem sempro ê dorretos: Resonheco im cireulo, 1 quadrado, 1 Ne 
angulo e tem prazer em usá-los om quebra-cabeças, blocos, Algumas crianças são interessa- 
dos em fazer desenhos coz aquarcia cnde cnpregem formas gecmetricas con repetições o vas 
riedadeso 

Crianças. de 5 anos acroscontam os seguintes termos ao seu vocabulário e os usam / 
com comproenssao? entra; Es ts velho, MOÇO pesado . leves o maior, O menor; , am- 

bos, nenhum; amplo, estreito; gronde, pequeno: fundo, razo; o proximo menos, O próximo 
nação ' 

Desenvolvimonte é utilidade da conceito do, “número : V 
   

O ambiente dove ser equipado eg material que estimule o usa dos números, Relógt US 

e calendarios” ja foram mencionados ; numeros arabiços e em po Bi gão e baixa ja foram lembrr= 
dose “Naturalmente se ha um lugar n9 palco, . o relógio do sol é muito apreciado pelas eri- 

enças, Um termometro grande tambem é neçgessario- Algumas escolas tem um termômetro, colo= 
cado baixo, do tamanho da crianças Os númerçs sao muito grandes, assim que podem ser fe=- 
cilmente lidose Tambem é interessante ter 1 termomotro pequeno , pendurado fora da janel» 
rue pode ser trazido em dias frios para ver a altura da linha vermelhas As exianças notr= 
as entgos a diferença da temperatura do Gontro e de fora, 

to da sala de aula deve ter wma balanço, um nda e uma máquina registrr- 
“Tão ão ,8 necessário dizer que o materd. al deve som fovto para diror. com O Uso contir: 
«to, Os números devem ser grandes, claros e Logiveis Ss ÀS Sana terao muita distraç> 
usendo o material em atividades ropotidase Do inicio vri. ser dosordenado,, e le go 0 

eta: Depois, um grupo pequeno vai organizar de modo ini uai va tipo de jogo dramatic; 
a vao usar esse materiglo Brincar de catar a banco, são atividados que oferecem 

gortunidades pára usar esse naterialo Se ha & tuleixo da pa a, copos de diferentes  tr- 

E SnhdE e colheres de chá, sopa, devem estar à “nãos De Inicio esse material val ser usado 
com muito atividade, com pouca atenç mo para a medida propriamento dita; depois a crianc 
vol observar, planejando v uso dósao material com muita atençao e vai mostrar que sabe 

      

    

    

diferença das quantidades quo descia. Nas stividades do jogo, as erianças usim bolas er 

diferentes tamanhos e blocos de varias formas Quando estao interessadas em formas gec= 
netricas, pode o professor Shemat sua aven aaos para as diferençaso As erianças vao logo xa 

conhecer a forma circular, q ia e votongular, 
“ Outro material que val asno E G€ o saquinho de feia 10 argolas, etce; a “Arca de 

Noé", À crianca estuda que -cs eminais sax 2a 2 na area e dopois so rultiplicaram cade. um 
com sua especic, 

Ainda ha outro material escolus jus a criança vol encontrar na vida diária, Bla 

  

puit as vezes recebo trõeos Ela nota tras dinheiro para o transpurie, para O eta 
cura reconhecer o ne da porta ae sua sam números nas casas nó caminho pera a escoin 
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E E as vezes o arma i Ú e ab nº 6 indica onde est” 

Ep ES TE Mie cano 1/4 Shea STE mbteda idas ão Es em caio Ela uso o metro 

para medir tecido ou papel que precisas | 4 no ' 

af Muitas vezes 0 professor tem um banco onde são postas moedas para a Cruz Vermelho. 

Todo esse material ajuda a tornar o ambiente rico em ideias de numeros e estimulam ati- 

vidades que desenvolvem na criança o conceito de nº. 5 : 

e q ÀS crianças muitas vezos ocupam-se em atividades que requerem numeros, ontretanta 

nao ha material claro a estimular essa atividade, Gostam de brincar do loja, usando 

dinheiro de brinquedo. fsso dinhoiro nunca e exato, mas suas ideias se ampliam, 
Crianças tombo» gostam do fazer passagens-trem, onibus, navio-= e tem praser en as 

recolhors Elos gostam do repartir coisas igunlmente - papel, «ucrela, bolachas, toalhas 

de papel e quase todas os coisas quo servem a esse proposito. Seguidamente so as ouve 

dizer: 1 pedaço para ti, 1 pedaço para mim. . o à 
Una criança gusta Ge contar que tem 4 botões em seu casaco 6 2 bolsos. Ela tem / 

* prazer em alcançar a 5º prateleira e contar os dias ate um foriados Essas atividades de- 

vom ser informais e incidonciais o não em grupos 
Uma professora quo reage quando as crianças contam os presentes ou as garrafinhre 

de leite, aquarela, os Cias, nata o interesse polo nº, Sora milagro? g 

As crianças tem prazer quando são capazes de dizer . sun altura, peso, endereço,d 

ta de nascimento, mas nao gostam de repetir formalmente ante um gzupo ou para ima visit. 

Ha muitas oportunidades na esçola para desenvolver o conceito de numeros» 
Coisas devem sor contadas, medidas, pesadas ou divididas: 1 gaiola deve ser feito 

um passarinho; a aveia deve ser comprada e pesada, mantimentos devem ser comprados: 

agua deve ser mádida; oremo de maça deve ser feito para o passarinho; ingredientes dever 

ser pesados, medidos, divididoss E . 

Medindo sua sombra do manha e de tarde, as crianças podem comparare 

a Essas atividades d2o noção de tnmanho, direçao, forma, espaço, lacaçao, tempoçdi”, 

ancias : 

Quando a criança pinta, cla tem necessidado de esperar entre 1 cor e outra, ein 

começa a ter noçao de tempo, Quando ela modela 1 elefante de plâtelina, e obrigada a es- 

perar 2 dia ou mois ate que seque para que o possa pintar, cla aprende a compreender / 

tempo, a a ; 
* Quando uma eriança assopra um balão o vê como le sobe até o teto, ela aprende di 

roçãos Quando uma criança fnz uma experiençia com 2 plantas, uma no escuro, outra na lur 

solar, ela aprende locação. ' 
A criança continua à crescer, julgando o espaços 

4 

As atividades de musica dao oportunidade para usar números-rítmo quando emprega 

4/4 3/4- ela sente trnanho e ospnçõe 
Na literatura a ori2n9n encontra constantemento conceitos de numeros. Os contos 

populares fornecem nú : 3 ursinhos, 3 porquinhos, 3 bodes, 3 gatinhosa 

' Quando as crisngas centro ocu s em construçao relacionada com a história dos É 

ursos, tentam mostrar vs 3 protinhos, 3 caminhas de diferentes” tamanhose 
“Ha muitas gravuras que dosenvolvem o conceito de números 

= Noção dog dias da semanas É 
- Adyvinhações - Ag crianças gostam muito e podem depois inventar suas proprias 

perguntãse à " 

». 9 professor podo favorecer com um bom ambiente para quo haja nº= dirigir para si -- 
tuações que envolvem numoroso A noção de quantidade e extezs.o sora diferente em cnda 
erlança; porquo e individuals y 

Quando uma criança encontra necessidade do um nº o vol usí-to, deve o prof. eci- 

rronto com material para auxili2=lo no uso Os professores devem estar conscientes 

iagonvolvimento do conceito do nº nas, crlançass 
Com um ambiente rico em oxporiencia, cada criança crescora em uso funcignal do Z 

Ko fim do anó escolar ela estara num grau mais cleyado de comproonsao em uatematica se 

no princípio. Entrotanto rem todas as ertanças terao adquirido js conçeitos q | 
mogmas habilidades. Se, porem, a criança cresceu em sua habi ] 

revolver problemas do sun vida diaria = entao suas expexi 

al proveito 
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